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O objetivo desse estudo foi investigar o parasitismo gastrointestinal do grupo 
de Zebras (Equus quagga burchelli) mantidas ex situ no Parque Zoobotânico 
Getúlio Vargas de Salvador, Bahia, através de exames parasitológicos de fezes 
quantitativos e qualitativos, utilizados na rotina médica veterinária, durante o 
período de desparasitação dos animais. Do grupo composto por sete zebras, 
seis foram identificadas avaliadas por médico veterinário através de observação 
da condição física e comportamental. Foram realizadas no Laboratório de 
Sanidade Animal, em convênio com a Agência de Defesa Agropecuária da 
Bahia as análises das amostras fecais recém-eliminadas e posteriormente 
armazenadas em refrigerador, dos animais do grupo em três análises em datas 
diferentes, por meios da contagem de ovos nas fezes na técnica modificada de 
Gordon e Whitlok (1939), Flutuação em solução de açúcar e Sedimentação 
espontânea. Foi verificado o parasitismo por estrongilídeos em 100% dos 
animais do grupo, em diferentes cargas parasitárias entre os respectivos 
animais, durante todas as análises. Através do acompanhamento do tratamento 
anti-helmíntico do grupo do estudo, Foi verificado a partir da redução da 
contagem de ovos nas fezes, pela técnica de OPG antes e após o tratamento 
anti-helmíntico com o fármaco Fenbendazol, apresentando uma redução de 
70% no OPG do grupo, sugerindo uma baixa eficácia do fármaco utilizado. 
Através dos resultados do presente trabalho e de outros autores, pôde-se 
constatar que a ocorrência de estrongilose é frequente em equídeos silvestres 
no ambiente de zoológico.
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O objetivo do presente estudo foi isolar C. difficile e genotipificar estirpes de 
C. perfringens de amostras fecais de carnívoros silvestres no Brasil. Foram 
utilizadas 34 amostras fecais oriundas de 12 espécies de animais silvestres 
alocadas em diferentes cativeiros no estado de Minas Gerais. Para o isolamento 
de C. perfringens, realizou-se plaqueamento em agar sulfito-polimixina-
sulfadiazina e incubou-se a 37ºC por 24 horas em ambiente de anaerobiose. 
Para genotipagem, realizou-se PCR para identificação dos genes que codificam 
as toxinas principais (alfa, beta, épsilon e iota) e para detecção de genes 
relativos à enterotoxina (cpe), toxina beta-2 (cpb2) e toxina NetB (netB). C. 
difficile foi isolado em cicloserina-cefoxitina-frutose-agar suplementado com 
7% de sangue equino e 0,1% de taurocolate incubado a 37°C por 72 horas em 
ambiente anaeróbico. PCR para o gene tpi, e para os genes relativos às toxinas 
A (tcdA), B (tcdB) e binária (cdtB) foram realizados. Isolados positivos ainda 
foram submetidos ao teste de citotoxicidade celular em células de rim de 
macaco verde – Vero. C. perfringens foi isolado de 26 (76,5%) amostras, todas 
as estirpes genotipadas como tipo A, sugerindo que este microrganismo é um 
habitante natural da microbiota desses animais. Nove (34.6%) dos 26 isolados 
foram positivos para o gene cpb2 e três (11,5%) estipes foram positivas para 
cpe, gene normalmente encontrado em cães que apresentam diarreia por esse 
agente. Nenhuma estirpe foi positiva para o gene netB. C. difficile foi isolado 
de apenas duas amostras (5,9%) de animais, ambos submetidos à tratamento 
prévio com antimicrobianos, sendo uma proveniente de um animal saudável 
e outra oriunda de um animal diarreico. A estirpe do animal saudável foi 
considerada não virulenta, já o isolado do animal diarreico foi positivo para os 
genes tcda e tcdb e para a produção de toxina in vitro, confirmando C.difficile 
como o responsável pelo quadro clínico instalado e sugerindo que seja um 
agente patogênico oportunista nestas espécies. Tais resultados proporcionam 
a elucidação da relação dos agentes em questão com as espécies estudadas. 
Além disso, auxiliam no entendimento da epidemiologia das doenças causadas 
pelos mesmos no que diz respeito a das rotas de transmissão não tradicionais, 
facilitando o estabelecimento de medidas de controle.
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